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Introdução

O manejo do solo pode ser compreendido 
como sendo um conjunto de práticas que, usa-
do racionalmente, permite elevada produtivi-
dade das culturas a custos que compensam ao 
produtor. Entre as práticas de manejo, desta-
ca-se o Sistema Plantio Direto (SPD) que, exe-
cutado em concordância com seus fundamen-
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ca conservacionista, que confere sustentabili-
dade aos sistemas produtivos. No entanto, o 
atendimento parcial em seus fundamentos tem 
provocado a perda de qualidade do solo, com 
o aumento da compactação e consequente 
redução da capacidade de armazenamento e 
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Uma prática comum destinada à eliminação 
ou redução de impedimentos mecânicos é a 
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madas do solo. Por sua vez, o gesso agrícola 
(CaSO4) pode ser uma alternativa para reduzir 
o estado de compactação do solo e promover 
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culante e ao aumento da disponibilidade de Ca 
e S às plantas, permitindo maior crescimento 
de raízes quando há carência desses nutrien-
tes no solo. Nesse sentido, o gesso pode pro-
porcionar rápida reestruturação do solo após 
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alta densidade. 
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um importante indicador para avaliar a quali-
dade física do solo (REICHERT et al., 2009). 
O conhecimento da dinâmica da água no solo 
é uma ferramenta importante para avaliar o 
sistema de manejo executado em uma área 
(CALHEIROS et al., 2009). Adicionalmente, 
outro indicador relevante de compactação é a 
resistência do solo à penetração (RP). O ob-
jetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da 

�	����	�����
��
����
��
�������������������
físicos de um Latossolo Vermelho Distroférrico.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na área expe-
rimental do Curso de Agronomia da UNIFIL, 
município de Londrina-PR, em um Latossolo 
Vermelho Distroférrico muito argiloso. O deli-
neamento experimental foi de blocos comple-
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avaliados quatro tratamentos: SPD sem gesso, 
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so foi calculada conforme Tecnologias (2013), 
a partir do teor de argila, sendo equivalente a 
3,5 Mg ha-1. O gesso foi distribuído a lanço em 
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celas mediram 10 x 10m, totalizando 100 m2, e 
a área foi ocupada pelas culturas do trigo (ou-
tono/inverno) e soja (primavera/verão).

���8����������� ���������������������������
foi realizada em outubro de 2015, em três pon-
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tro modelo Cornell. A precipitação simulada 
foi mantida na intensidade de 300 mm h-1 de 
água, nos quatro tratamentos estudados. A RP 
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tação do experimento foram realizadas nove 
leituras distanciadas de 0,11m entre si, em um 
transecto de 0,9m. Na segunda avaliação de 
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alizadas nove leituras transversalmente, com 
três leituras na linha e seis na entrelinha da 
soja. Foi utilizado um medidor automatizado 
de RP marca Falker (Solotrack), até a profun-
didade de 0,50 m. Juntamente com a RP foram 
coletadas amostras nas camadas de 0,0-0,1 
e 0,1-0,2 para determinação de umidade do 
����!�=����	�����������=�����������8�����:
��
realizadas, as umidades foram corrigidas com 
base na densidade do solo avaliada nas duas 
épocas.

Os dados foram submetidos à análise de 
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Resultados e Discussão

Após 17 meses da implantação do experi-
mento, a área manejada em SPD sem a apli-
cação de gesso agrícola apresentou a menor 
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sistemas de manejo do solo com aplicação 
de gesso agrícola apresentaram respostas in-
termediárias para TI e ES. Entre os sistemas 
de manejo do solo, as TI foram maiores e os 
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no solo. Por outro lado, é necessário enfatizar 
que a mobilização do solo provocada pela es-
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A área manejada sob SPD sem gesso apre-
sentou o início do ES aos 4,32 minutos após o 
início da precipitação, enquanto que no SPD 
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apenas aos 13,53 minutos (Figura 1). No caso 
destes dois tratamentos, este comportamento 
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de 40% e 80% da chuva simulada, o que pode 
representar grandes diferenças em estratégias 
de uso de práticas de controle ao ES em cada 
situação. 

No início do experimento, maio de 2014, 
os valores médios de resistência à penetra-
ção (RP) foram semelhantes entre os quatro 
tratamentos, indicando certa homogeneidade 
entre tratamentos. Na camada de 0,20-0,30m, 
constatou-se RP superior a 3000 kPa, o que 
pode restringir o crescimento radicular de 
culturas anuais (Figura 2A). Após 20 meses, 
uma segunda avaliação da RP mostrou que, 
em geral, ocorreu redução da RP em todos os 
tratamentos (Figura 1B). O fato da diminuição 
nos valores de RP durante o período pode 
ser decorrente de menor tráfego de máquinas 
durante a condução da área experimental em 
relação ao histórico da área. Na segunda ava-
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entre tratamentos, principalmente na camada 
de 0,10 a 0,30 m, com maiores valores para o 
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aplicação de gesso no SPD tendeu a reduzir 
a RP nessa camada em relação ao SPD sem 
gesso.

Conclusão
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ção de água no solo e reduziu a resistência 
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agrícola em Sistema Plantio Direto proporcio-
nou redução da resistência à penetração na 
camada de 0,10 a 0,30 m.
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Distroférrico, Londrina/PR.
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de manejo do solo estudados em um Latossolo Vermelho Distroférrico, Londrina/PR.

1Médias seguidas pelas mesmas letras, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Figura 1.�1
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1Médias seguidas pelas mesmas letras, comparando uma mesma variável, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Sistemas de Manejo Taxa de Infiltração (mm) Escoamento (mm) 
SPD sem gesso 53 B1 222 A 
SPD com gesso 122 AB 186 AB 

Escarificado com gesso 167 A 116 B 
Escarificado sem gesso 232 A 56 C 

Cv (%) 29,6 38,0 
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